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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu Volume VI, apresenta, em seus 21 capítulos, 
conhecimentos aplicados nas Ciências Agrárias com um grande apelo Ambiental.

O manejo adequado dos recursos naturais disponíveis na natureza é importante 
para termos uma agricultura sustentável. Deste modo, a necessidade atual por produzir 
alimentos aliada à necessidade de preservação e reaproveitamento de recursos 
naturais, constitui um campo de conhecimento dos mais importantes no âmbito das 
pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda por profissionais 
atuantes nessas áreas, assim como, de atividades de extensionismo que levem estas 
descobertas até o conhecimento e aplicação dos produtores.

As descobertas atuais têm promovido o incremento da produção e a produtividade 
nos diversos cultivos de lavoura. Nesse sentido, as tecnologias e manejos estão sendo 
atualizadas e, as constantes mudanças permitem os avanços na Ciências Agrárias 
de hoje. O avanço tecnológico, pode garantir a demanda crescente por alimentos em 
conjunto com a sustentabilidade socioambiental. 

Este volume traz artigos alinhados com a produção agrícola sustentável, ao tratar 
de temas relacionados com produção e respostas de frutais, forrageiras, hortaliças e 
florestais. Temas contemporâneos que abordam o melhor uso de fontes nitrogenadas, 
assim como, adubos biológicos e responsabilidade socioambientais tem especial 
apelo, conforme a discussão da sustentabilidade da produção agropecuária e da 
preservação dos recursos naturais. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias e Ambientais, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena 
Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar aos professionais das 
Ciências Agrárias e áreas afins, trazer os conhecimentos gerados nas universidades por 
professores e estudantes, e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 
e manejos que contribuíam ao aumento produtivo de nossas lavouras, assim, garantir 
incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para as futuras 
gerações de forma sustentável.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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PRODUÇÃO DE ALFACE (LACTUCA SATIVA L.) 
UTILIZANDO FONTES ALTERNATIVAS DE ADUBOS 

EM UM SISTEMA ORGÂNICO

CAPÍTULO 7

Antonio Geovane de Morais Andrade
Aluno do Curso de Tecnologia em Agronegócio; 

Faculdade de Tecnologia CENTEC/FATEC Sertão 
Central. 

Quixeramobim – Ceará.

Glêidson Bezerra de Góes
Professor do Curso de Tecnologia em 

Agronegócio; Faculdade de Tecnologia CENTEC/
FATEC Sertão Central.

Quixeramobim – Ceará.

Francisca Luiza Simão de Souza
Aluna do Curso de Tecnologia em Agronegócio; 
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Rildson Melo Fontenele
Professor do Curso de Tecnologia em 
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Quixeramobim – Ceará.

RESUMO: A produção de alimentos orgânicos 
vem se expandindo no Brasil devido um 
aumento significativo de consumidores que 
buscam uma alimentação saudável. Deste 
modo, objetivou-se com o seguinte trabalho 
avaliar o efeito de diferentes adubos utilizados 
na produção de alface da variedade Elba em 
cultivo orgânico. A pesquisa foi realizada no 
período de fevereiro a julho de 2017 em uma 

casa de vegetação pertencente à Faculdade de 
Tecnologia CENTEC – FATEC Sertão Central, 
localizada no município de Quixeramobim, 
Ceará. O delineamento utilizado no experimento 
foi o de blocos completos casualizados com 
cinco tratamentos e quatro repetições. Cada 
bloco continha 25 mudas de alface divididas 
em cinco fileiras, cada uma contendo cinco 
plantas. Os substratos utilizados foram: esterco 
bovino curtido, raspa de madeira de serraria, 
palha de carnaúba, carvão vegetal triturado 
e solo ou “testemunha”. Os parâmetros 
avaliados foram: numero de folhas (NF), 
altura da planta (AP), diâmetro longitudinal 
e transversal (DLT) e massa fresca da parte 
aérea (MFPA). A palhada de carnaúba foi o 
único substrato que apresentou os melhores 
resultados para todas as variáveis analisadas. 
Já o esterco bovino foi o segundo substrato 
que apresentou os melhores resultados para 
as variáveis estudadas. Entretanto, a raspa 
de madeira foi o substrato que apresentou os 
piores resultados para as variáveis estudadas. 
Diante disso, conclui-se que o substrato palha 
de carnaúba foi o que proporcionou melhor 
desenvolvimento das plantas de alface, e o 
substrato raspa de madeira o que proporcionou 
menor desenvolvimento dessa hortaliça.
PALAVRAS-CHAVE: adubação, fertilidade do 
solo, hortaliça.



Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais 6 Capítulo 7 66

ABSTRACT: The production of organic food has been expanding in Brazil due to a 
significant increase in consumers seeking a healthy diet. The objective of this work 
was to evaluate the effect of different fertilizers used in the production of lettuce of the 
Elba variety in organic cultivation. The research was carried out from February to July 
2017 in a greenhouse belonging to the CENTEC - FATEC Central Sertão Technology 
Faculty, located in the municipality of Quixeramobim, Ceará. The experimental design 
was a randomized complete block with five treatments and four replications. Each 
block contained 25 lettuce seedlings divided into five rows, each containing five plants. 
The substrates used were: tanned bovine manure, sawmill sawdust, carnauba straw, 
crushed charcoal and soil or “control”. The parameters evaluated were: number of 
leaves (NF), plant height (AP), longitudinal and transverse diameter (DLT) and fresh 
shoot mass (MFPA). The carnauba straw was the only substrate that presented the 
best results for all variables analyzed. On the other hand, cattle manure was the second 
substrate that presented the best results for the studied variables. However, wood scrap 
was the substrate that presented the worst results for the studied variables. Therefore, 
it was concluded that the carnauba straw substrate was the one that provided better 
development of the lettuce plants, and the substrate wood shavings, which gave less 
development of this vegetable.
KEYWORDS: fertilization, soil fertility, horticulture.

1 | 	INTRODUÇÃO

A agricultura orgânica se baseia em alguns parâmetros primordiais como, a 
independência de fatores externos da propriedade (auto-suficiência) e a ausência 
de produtos químicos, tornando-se necessário o desenvolvimento de substratos que 
atendam todas as exigências desse tipo de cultivo (RESENDE et al., 2007). 

Dessa forma, no sistema orgânico de produção de alimentos, o que se busca não 
é simplesmente a nutrição da planta, mas sim a melhoria da fertilidade do solo e do 
sistema como um todo (SILVA, 2010).

Atualmente no Brasil, a horticultura orgânica é uma atividade produtiva que apresenta 
grande expansão devido ao aumento significativo do mercado consumidor de 
alimentos orgânicos, sendo uma excelente oportunidade para a agricultura familiar 
(SILVA, 2010).

Desse modo, a alface (Lactuca Sativa L.) que é uma planta anual, originaria de 
clima temperado, pertencente à família Asteracea, sendo uma das hortaliças mais 
populares e consumidas no Brasil e no mundo (HENZ; SUINAGA, 2009) tem levado 
os produtores a desenvolverem novas técnicas de cultivo, visando o aumento da 
produtividade e redução do custo de produção, bem como obtenção de um produto de 
maior qualidade e menor preço (SILVA et al., 2013).

Diante disso, objetivou-se com o seguinte trabalho avaliar o efeito de diferentes 
adubos utilizados na produção de alface da variedade Elba em cultivo orgânico.
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada no período de fevereiro a julho de 2017 em uma casa 
de vegetação pertencente à Faculdade de Tecnologia CENTEC – FATEC Sertão 
Central, localizada no município de Quixeramobim, Ceará. O delineamento utilizado 
no experimento foi o de blocos completos casualizados, utilizando cinco tratamentos 
e quatro repetições. Em cada bloco continha 25 mudas de alface divididas em cinco 
fileiras, cada uma contendo cinco plantas.

As mudas foram preparadas utilizando bandejas de isopor com 128 células, 
preenchidas com substrato resultante da mistura areia e esterco curtido e peneirado, 
plantadas a 1,0 cm de profundidade e com duas sementes por célula. O substrato 
utilizado para o preparo das mudas foi composto de 5,655 kg de esterco bovino e 
2,385 kg de areia lavada, visando utilizar uma proporção 70% e 30%.

As sementes utilizadas foram da variedade Elba, compradas em uma casa 
agropecuária no município de Quixeramobim. O plantio das mudas foi realizado no dia 
21 de fevereiro de 2017, em três bandejas de isopor. As mesmas passaram por regas 
duas vezes por dia, germinando três dias após o plantio. Sete dias após a germinação 
das plantas foi realizado um desbaste, eliminando as plantas menores em cada célula 
deixando apenas a planta mais vigorosa.

Os substratos utilizados no experimento foram: esterco bovino curtido (S1), raspa 
de madeira de serraria (S2), palhada de carnaúba (S3), carvão vegetal triturado (S4) e 
solo ou “testemunha” (S5), onde não foi utilizado nenhum adubo.

O preparo dos substratos S1, S2, e S3 foi realizado com uma mistura de 20L 
de solo com 20L do substrato. Já o S4 teve 40L de solo e 620 g de carvão vegetal 
triturado. No S5 ou testemunha, foi utilizado 40L de solo. O transplântio das mudas 
ocorreu no dia 17 de março de 2017, sendo 24 dias após o plantio nas bandejas, no 
período da manhã. Foram selecionadas as 100 melhores mudas considerando o seu 
tamanho e quantidade de folhas, sendo que houve o pegamento de todas as mudas 
transplantadas. Após o transplantio das mudas, o desenvolvimento da cultura ocorreu 
no interior de uma estufa coberta com sombrite.

Após o trânsplantio das mudas, o desenvolvimento da cultivar ocorreu em garrafas 
pets recicláveis, que foram cortadas, e seu interior preenchido com uma mistura de 
substrato e solo. Considerando que em cada garrafa pet caberia 2L do substrato para 
ser preenchida, a mistura utilizada totalizou 40 litros para cada substrato.

A casualização das fileiras em cada bloco foi feito por um sorteio aleatório 
determinando o substrato utilizado em cada fila. As fileiras foram organizadas no 
sentido norte-sul, mantendo uma distância de 20 cm de uma planta para outra. A 
irrigação predominante, após o trânsplantio foi manual, utilizando-se dois regadores 
de 10 litros pela manhã e dois no período da tarde. Nos dias em que houve chuva no 
decorrer do desenvolvimento da cultura, não foi feita a irrigação.

A coleta do material para a análise foi realizada no período da tarde, no dia 20 de 
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abril de 2017, cinquenta e oito dias após o plantio das mudas. Foram avaliadas as 100 
plantas do experimento. As variáveis avaliadas foram: numero de folhas (NF), altura da 
planta (AP), diâmetro longitudinal e transversal (DLT) e massa fresca da parte aérea 
(MFPA). Após a coleta, os dados foram avaliados em um programa de estatística, 
para chegar a um resultado preciso sobre qual dos substratos a cultura atingiu maior 
desenvolvimento. Após a coleta dos dados, foi realizada análise estatística através do 
software SISVAR, ao nível de 5% de probabilidade, utilizando o teste de Tukey.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se através da Tabela 1 que houve diferença estatística entre os 
substratos para as variáveis analisadas.

Tratamento
Número 
de folhas

Altura de 
plantas 

(cm)

Diâmetro 
longitudinal 

(cm)

Diâmetro 
transversal 

(cm)

Massa 
fresca (kg)

Testemunha 14,25a 16,40a 32,37ab 33,25ab 0,130b

Esterco bovino 14,60a 10,33b 36,67a 35,67a 0,175a
Raspa de madeira 8,45b 6,55b 20,87b 20,82c 0,042c
Palha de carnaúba 13,40a 16,00a 36,07a 36,00a 0,185ª
Carvão vegetal 13,45a 15,14a 28,37c 29,52b 0,102b

Tabela 1 – Número de folhas, altura de plantas, diâmetro longitudinal e transversal e massa 
fresca da parte aérea de plantas de alface.

A palhada de carnaúba foi o único substrato que apresentou os melhores 
resultados para todas as variáveis analisadas. Resultados semelhantes foram obtidos 
por Moura Filho et al., (2009), que trabalharam com palhada de carnaúba e outros 
adubos.

Já o esterco bovino foi o segundo substrato que apresentou os melhores 
resultados para as variáveis estudadas. Nascimento et al., (2006), recomendam para 
a cultura de alface colocar 2 kg de esterco bovino/parcela de 1,2 m², pois aumentando 
as dosagens a produtividade tende a diminuir.

Entretanto, a raspa de madeira foi o substrato que apresentou os piores resultados 
para as variáveis estudadas. De modo geral, os materiais secos, duros e fibrosos 
levam muito mais tempo para se decomporem.

4 | 	CONCLUSÕES

Conclui-se que o substrato palha de carnaúba foi o que proporcionou melhor 
desenvolvimento dessa hortaliça. Tratamento raspa de madeira foi o que proporcionou 
menor desenvolvimento das plantas de alface.
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